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Apresentação
A criação do mundo, conforme descrita no livro de Gênesis, não pode ser confundida com as teorias humanas sobre a origem da matéria.
As Escrituras, que não erram, nos ensinam que o universo foi criado por Deus com um propósito divino escatológico, e não por acaso ou por uma explosão. A ciência, limitada por critérios fundamentados pela razão humana, não pode sobrepor à Palavra de Deus ou nós perderemos a direção e significado da vida eterna, os ímpios não possuem qualquer esperança de salvação, são depressivos, sem razão para persistir na defesa da fé e da família, a falta da ética e da moral são o fruto de uma apostasia espiritual que podemos constatar em suas vidas.
No entanto, o homem, por meio da liberdade do seu livre arbítrio como um direito natural incondicional, escolhe desobedecer e seguir caminhos que o afastou do Criador, como aconteceu no Jardim do Éden. O pecado, fruto dessa desobediência, trouxe a condenação para a humanidade, mas, pela graça de Deus em Cristo, fomos alcançados e regenerados por meio da fé.
De forma que os que seguem a doutrina, fundamentada nas Escrituras são separados para a vida, pois é nela que se encontra a salvação e a vida eterna, conforme o plano divino revelado no evangelho de Seu Filho.
A mensagem de Cristo, pregada fielmente, é a única que pode libertar o homem da morte espiritual.
Introdução
A única forma consistente de compreendermos a origem da matéria é através da fé em uma divindade criadora, porque a partir da ciência, as razões da abundância e da diversidade quântica dos elementos que compõe os corpos tanto físicos, quanto espirituais, possuem uma relação intrínseca à criação bíblica, pois existe uma matéria instável que constitui o mundo angélico e outra estável que nos torna distintos em natureza quântica do reino celestial, o cavalo branco sobre o qual Cristo virá assentado para governar sobre a terra no sétimo milênio não é natural desta criação, este animal possui uma natureza quântica instável, o pão e o vinho que será servido aos santos na santa ceia após o arrebatamento da igreja não é proveniente da terra, em verdade, toda criatura precisa se alimentar no mundo em que foi criado, seja esta ou aquela criação, o fato explícito e persistente de que não existe ninguém além de nós que possa se apresentar como seres inteligentes, denota a existência de apenas dois mundos criados por Deus.
A corrupção do pecado evidencia o quanto os homens estão distante de Deus, mortos em seus pecados, imersos em sua ignorância desprezível, é hilário um Deus Criador se preocupar em convencer o homem do seu erro, das práticas que o condenará ao flagelo do fogo do inferno que a pseudociência e a filosofia dos néscios  insiste em negar.
Os demônios comem e bebem sangue, consomem bebida alcoólica oferecida nos rituais de feitiçaria, eles fumam cigarro e realizam coisas excêntricas quando em uma possessão, como andar pelo fogo e comer vidro por exemplo, sem que isso cause qualquer dano aos feiticeiros, não obstante, os anjos celestes também comem e bebem, porém nada que seja ilícito espiritualmente, Abraão serviu os anjos do Altíssimo com pão, leite e carne, antes que eles destruíssem Sodoma e Gomorra, o pão e o vinho que um anjo serviu a Elias não era natural, ele andou quarenta dias e quarenta noites com a força daquele alimento, a cidade santa que será estabelecida sobre a terra é constituída de matéria instável, este deve ser o entendimento real de uma ciência que o mundo persiste em negligenciar, em etimologia, as palavras que usamos no ambiente da fé e no meio secular estão descrevendo as mesmas coisas quando abordamos quais as evidências que temos, as quais deliberam sobre a origem da matéria, as palavras (espiritual e metafísica) transmitem o mesmo significado, porém em ambos os casos um princípio metafísico é a razão e causa que nos conduz a discussão do assunto que prospera racionalmente quando fundamentado numa concepção teísta, de maneira que a interpretação fidedigna do Tetragrama hebraico se mostra mais atraente e saudável para a cognição humana, estas quatro letras do alfabeto Hebraico (יהוה) trazem luz ao nosso entendimento, cobrindo as lacunas que a subjetividade dos sofistas não é capaz de solucionar, a exposição da fé, aplicada por meio da estrutura de uma autarquia divina representada por quatro pessoas, como pilares fundamentais é a causa da organização real que uma visão teísta nos oferece, esta realidade espiritual promove uma consolidação da sua fé em termos de fundamentação científica.                                                                     
O cristão precisa estar pronto para realizar uma defesa da fé e doutrina criacionista do cristianismo, provando que a divindade de Cristo é o fator que propiciou que o verbo encarnasse em nosso meio e habitasse entre nós realizando milagres, sinais e maravilhas que nenhum outro jamais realizou em toda a história da humanidade, você precisa conhecer a quem serve de acordo com aquilo que as escrituras revelam de fato em justiça e em verdade, para que este conhecimento lhe forneça uma sustentação cognitiva em metafísica aos olhos do infiel. O teor da nossa pregação não pode se limitar ao pensamento que considera a existência de uma divindade, mas, como a ciência segundo o teísmo é uma verdade, entender o tetragrama facilitará a sua forma de abordar as pessoas e responder a questões que requer fundamentação científica, permitindo e contribuindo para um entendimento lógico e espiritual, de onde se originou todas as coisas de acordo com a organização de uma criação.
Mas o que o Tetragrama significa? Trata-se de um selo divino, um anel de realeza expresso na forma de Palavra de Deus que revela a autoridade individual de quatro pessoas distintas, das quais três delas operam em subordinação segundo a vontade soberana do Criador. Essas quatro pessoas são: o Espírito Santo subordinado, os sete espíritos de Deus subordinado, O Filho subordinado e o Pai o Altíssimo Deus. O Tetragrama, portanto, é um brasão divino familiar.
Caso essa abordagem lhe pareça nova, não se preocupe: explicarei com clareza e didática os fundamentos dessa realidade bíblica, pois a hermenêutica do sistema religioso é incapaz de sequer cogitar tal disposição. Contudo, peço que se mantenha teologicamente imparcial, pois é importante destacar que, em toda a Escritura, não há um único versículo que ateste a existência formal de uma “Trindade”. O que encontramos em algumas circunstâncias é a atuação distinta de algumas dessas pessoas divinas, com ofícios específicos, infelizmente desconhecidos pela Igreja.
A pessoa dos sete espíritos de Deus, por exemplo, é mencionada de forma explícita em <Apocalipse 1:4> como uma pessoa distinta. Diante disso, temos uma pessoa divina ignorada pelos meus contemporâneos teólogos, aos quais convém  permanecer fiéis à clareza do texto e à honestidade exigida de um servo do Senhor, submetendo se a sua condição de falso mestre, se for um teólogo, ao que está revelado nas Sagradas Escrituras, onde a variedade ministerial não comporta este título execrável promotor de corrupção doutrinária na igreja, pois tudo o que foi escrito, se consumou para o nosso ensino.
Afirmo que minha vocação é a de mestre, conforme fui constituído por Deus para o exercício desse ofício. Não recebi esta missão por formação teológica, mas sim pelo Espírito Santo, o que categoricamente me posiciono ante os santos não como pastor, nem evangelista ou profeta, e menos ainda apóstolo, mas legitimamente doutor da palavra segundo a graça de Deus e unção ministerial deste ministério, por revelação direta nas madrugadas em meu quarto, quando em oração e meditação.
Reitero que nunca frequentei um curso teológico, não sou exegeta para que alguém me tenha por igual, o meu ministério de mestre é a razão metafísica que se manifesta pelo conteúdo desta obra, o que também serve como parâmetro para que o mundo reconheça que existe uma diferença significativa entre o que é recebido dos homens e o que é proveniente de Deus. Todo o conteúdo deste livro é fruto de revelação por incumbência ministerial que me foi confiada na condição de autoridade inata, o que significa que nasci e existo para o exercício deste propósito ministerial mediante a necessidade ao combate do obscurantismo teológico que impera pelos filhos da desobediência em muitos círculos religiosos, reconheço a dificuldade de exercer esse ministério frente a prática do nicolaísmo praticado pela liderança pastoral, pois a ditadura implementada pelos dogmas institucionalizados combatem uma teocracia onde um mestre não está sujeito a aprovação de um mero bispo. A falta de liberdade de expressão nos púlpitos têm causado feridas profundas nas ovelhas, convertendo a fé delas em apostasia espiritual, assim, é doloroso ver o enfermo espiritual resistir ao tratamento necessário. A introdução do nicolaísmo na igreja dá-se pelo fato espiritual onde a ganância por  dinheiro e poder que se caracteriza pela necessidade que o bispo tem de controlar a igreja. O registro da terceira carta de João através do bispo Diótrefes, é um exemplo formidável dessa prática, negar que a igreja são pessoas é um esforço que requer esmero teológico por parte dos bispos, em Mateus no capítulo 18, Cristo nos instrui que a igreja é um ambiente de jurisdição celestial e têm poder de juri popular, longe do entendimento do bispo encontra-se este regulamento o qual Cristo determinou que fizéssemos segundo a lei do evangelho, quando um irmão tendo alguma demanda com o seu próximo e ambos sendo cristãos, o irmão ofendido, deveria procurar uma solução para o problema através de uma conversa em particular, mas caso o irmão ignorasse  a questão não arcando com as suas responsabilidades a parte reclamante numa segunda ocasião traria consigo duas ou mais testemunhas, para que por meio de um conhecimento público o caso pudesse ser solucionado, mas se mesmo diante de duas ou três testemunhas o indivíduo ficasse irredutível em arcar com suas responsabilidades para com seu irmão, então, a parte reclamante o denunciaria a igreja e caso ele não se reconciliasse com seu irmão diante da igreja, a bíblia nos manda considerá-lo um publicano e pecador, invariavelmente, tudo o que a igreja ligar na terra, será ligado no céu e tudo o que a igreja desligar na terra, será desligado no céu, sendo assim, uma vez que Cristo é o cabeça da igreja os seus membros não podem praticar a injustiça, além do mais, o apóstolo Paulo adverte os irmãos de Corinto as causas que havia entre os irmãos diante dos juízes ímpios, mas que a própria igreja realizasse o julgamento de pendências e conflitos entre os irmãos, na verdade, o nicolaísmo procura afastar das suas pregações que a igreja é o corpo e que o corpo são pessoas, porque torna-se execrável para o bispo ter que dividir os dízimos e ofertas com os pobres, assim, alegar que a igreja é o templo é a retórica que flexibiliza a corrupção no reino de Deus, se a graça não possui templo, torna-se imoral e ilegal usar um dinheiro santo para construir e fazer a manutenção do templo, biblicamente, a decisão majoritária é da igreja e não do bispo, o clero denominacional, assalta o reino de Deus por ganância e poder, por isso, longe do sistema religioso e do controle que ele institui sobre os  seus ignorantes, onde estiver dois ou três reunidos em nome de Cristo, ali Deus estará no meio, e a bíblia nos assegura que tais adoradores não são desigrejados como o sistema quer que você acredite, nem no monte de Samaria, nem em Jerusalém, mas em Espírito e em verdade, esta é a realidade da escritura, é um remédio que você precisa tomar para que por meio deste conhecimento a lepra da religiosidade e idolatria aos bispos seja extirpada do seu coração para que somente Cristo possa entrar e habitar em seu ser. O propósito teológico dos bispos é dissolver o conhecimento que nos promove a estatura de varão perfeito, isso significa que a teologia do sistema religioso é ineficaz, inepta e desprovida de fundamentação bíblica para que possa refutar esta obra, mas, se houver um único homem capaz de fazê-lo, estarei de pronto para pleitearmos os preceitos e características da episteme no que tange a metafísica e sua origem criacionista.                                                                                        
Por isso, ao decodificarmos o tetragrama em quatro pilares ou pessoas que sustentam a criação divina, estabeleceremos também quatro critérios essenciais:
O empirismo científico, que pode ser observado na dinâmica da natureza dos corpos e sua constante movimentação, do micro ao macrocosmo. A interação entre elementos, como a cadeia alimentar ou o elétron em torno do núcleo, revela uma consciência inteligente presente na matéria como alma do ente independente da sua composição, o que confere livre arbítrio aos corpos que a depender do relacionamento, promovem a formação de seres distintos no meio, essa é uma realidade quântica que transcende uma simples percepção evolutiva da física que o sistema te apresenta. Que fique claro: que desde o livro de Enoque, Gênesis e apocalipse, Grécia e Israel, a ciência do Altíssimo sobrepuja os parâmetros e métodos que o sistema impõe a sociedade como critérios maliciosos que impedem uma leitura independente, isenta de interferência por parte do infortúnio intelectual que limita o incauto, e, por conseguinte, o príncipe deste mundo, domina a sociedade, entorpecida por vícios em matéria de psicologia. Logo, é necessário uma reforma filosófica pautada em teocracia e democracia, ambiente onde a liberdade de expressão existe para que a mentira dos sofistas e a verdade das autoridades inatas sejam examinadas pelo povo neste areópago.
A metafísica, expõe o comportamento da superposição revelada pela natureza dual do elétron, que pode se manifestar como matéria ou como onda. Isso aponta para possibilidades intangíveis que transcendem um parâmetro oficial da estabilidade, que, embora material, possui liberdade de comportamento. A sua hermenêutica é limitada por sua base empírica, ela não consegue abarcar plenamente essa complexidade, e isso gera um prejuízo cognitivo significativo para que possa contribuir com filosofia na sociedade.
A fidelidade às Escrituras, é um critério inegociável. Todo e  qualquer entendimento científico deve estar em consonância com a Palavra de Deus, a qual não falha de acordo com esta obra, porque a palavra é o fôlego de vida de toda e qualquer substância seja de natureza celeste ou terrena.
O conhecimento pleno quanto a premissa do ventre quântico que delega identidade física responsável por caracterizar a natureza espiritual da matéria, da qual toda a criação emergiu, é o divisor de águas na vida do cristão. A partir da água gerada no ventre do Espírito Santo, cada categoria da natureza surgiu consolidando um ventre gerador que caracteriza um certo sistema, seja de ordem biológica, mineral ou na própria metafísica. Toda matéria orgânica ou mineral é procedente da água e a água, do Espírito Santo, que por sua vez é um ser divino que procedeu de Deus. É a natureza quântica do ventre divino que impõe restrições de comportamento aos corpos constituídos por matéria sempre subordinados às leis da física. Porém, o termo metafísica é o limite da liberdade do pensamento que o sistema evolutivo da terra globo permite que você possa discutir, por não tolerar a ideia de uma origem teísta que naturalmente fundamente uma criação divina.
A ciência empírica comprometida a rigor com as leis da física é um fator institucional desta criação, a razão quântica de cada corpo se caracteriza pela condição magnética que organiza o ecossistema terreno, o paramagnetismo, diamagnetismo e os elementos antiferromagnéticos são razões de comportamentos inerentes da matéria que se distinguem conforme a frequência magnética dos spins, o inatismo de cada átomo nos apresenta propósito que determinam funções específicas no campo da física.
Este regulamento existe na condição de cláusula pétrea, é preciso considerar que tal disposição evidencia uma jurisdição perpétua que impera sobre a estabilidade da matéria, foi este fator decisivo que possibilitou catalogar a atual tabela periódica, além do mais, a referida normativa impossibilita que em uma terra globo a água seja atraída por uma força não identificada cientificamente como propõe a teoria da gravidade.
Ainda que você não concorde com as leis que regulam à física, esta realidade científica atua como regulador quântico definindo única e exclusivamente três características fundamentais de comportamento que organizam os corpos em matéria de criação, a evolução necessariamente precisa se reinventar em sofisma para que um globo possa ser levado em consideração, porém, não em conformidade com as leis da física.
A teoria da evolução nos apresenta uma fraude intelectual interpretando a seu modo uma ciência de origem divina, a conjectura evolutiva indiscriminada possui um único objetivo, o qual busca impedir tanto o reconhecimento, quanto a prática dos valores morais e éticos de uma teocracia, a proposta de um incidente especulatório evolutivo dispensa a necessidade de subordinação as leis e as autoridades constituídas, para que se instale uma anarquia imoral e anti ética como alternativa conveniente e obrigatória aos homens que ignoram uma criação divina, o exercício da falta de caráter é uma visão defendida com unhas e dentes como liberdade incondicional por uma pseudociência subversiva, que sobrevive por criminalizar a prática e o cultivo da verdade. Eles negam veementemente a sua origem espiritual. Esta é a razão pela qual a teoria da gravidade existe, para ignorar uma normativa das leis que se resguardam ao criacionismo de uma terra plana e estática.
Assim como a Terra possui um ventre de origem metafísica que o distingue, evidentemente o Reino Celestial também se originou de um outro ventre divino. E porque o ventre quântico é o fator genético que determina a identidade do corpo, a matéria que define as coisas do mundo espiritual não possui uma fonte oriunda do Espírito Santo, mas de seu igual em poder e função: os sete espíritos de Deus. Ambos são eternos e concedem eternidade à matéria conforme a vontade divina. Um atua dentro das leis da física no caso da estabilidade da matéria; o outro, é transcendente. É a partir do ventre dos sete espíritos de Deus que se originou os corpos angélicos cujo contingente é de número desconhecido, os corpos dos seres angélicos são compostos de matéria transcendente oriunda de uma natureza orgânica celeste, eles foram criados por Deus assim como Adão foi formado do barro. Tal concepção, embora profunda no campo da metafísica, nos ajuda a compreender a origem da criação dos dois mundos a partir da engenharia utilizada na terra, o que estabelece conexão um tanto quanto recíproca baseada na arquitetura empregada como fundamento anatômico, replicando a mesma  estrutura encontrada em um dos mundos, logo, se identifica uma premissa criacionista que deve servir de parâmetro para discernir as diferenças existente entre a teologia aplicada a pessoa divina do Espírito Santo e uma outra criação fundamentada na pessoa dos sete espíritos de Deus, esta realidade implica que a ciência fundada pelo logos, torna vexatório o intelecto humano, impossibilitado e encarcerado pelas muralhas empíricas da metafísica. Toda essa revelação aponta para uma verdade essencial: Cristo voltará, e os que têm seus nomes no Livro da Vida ressuscitarão para a vida eterna, enquanto os demais serão lançados no lago de fogo.
Considerações Iniciais
Nesta obra, farei uma descrição científica do estado do exato momento em que cada versículo menciona se encontrar em Gênesis 1 quando do início da criação divina, abordando os elementos da matéria conforme registrados em cada versículo, onde o mais importante é respeitar a realidade cronológica dos fatos, pois a metafísica é o autor da vida atuando no cenário da criação, é o poder de uma autarquia divina explícita e manifesta através do tetragrama.
A combinação de fatores quânticos primordiais possibilitou o surgimento da biodiversidade sobre toda a Terra, o ecossistema como ciclo de toda a cadeia alimentar, a combinação de átomos gerou toda a matéria diversificada no meio ambiente animada ou não, trata-se de uma imposição divina que organizou cada coisa no seu devido lugar numa conformidade científica evidenciada pela própria criação bíblica, sendo incompatível com as informações oferecidas pelo sistema educacional, cujo ensino é subvertido, contaminado por uma interferência conflituosa de natureza geopolítica  espiritual.
O ateísmo é um deserto espiritual que despreza a palavra de Deus impedindo que a alma se alimente e beba da fonte da verdade criacionista, sem a comida e água divina a humanidade encontra se sem a presença de Deus em seu âmago, portanto, sem a lei de uma teocracia, a terra fica à mercê de doutrinas hostis ao teísmo proposto pela (fé cristã), o ímpio nega uma criação divina não por impossibilidade científica, mas por parcialidade espiritual. Pois não há teoria que dissolva, nem hipótese que suplante, a Palavra de Deus como autoridade máxima. O resultado é que o ser humano na condição de templo espiritual se transforma em morada de demônios pecando e transgredindo sem pudor contra a palavra de Deus, quando Deus disse: não é bom que o homem viva só, farei uma adjutora para ele, para que o possa auxiliar, Deus expôs a necessidade de socialização do homem, de estabelecer relacionamentos com outras pessoas, o altíssimo quando enviou os seus  discípulos os dividiu de dois em dois, a união ou convivência entre dois corpos a exemplo do Pai e do Filho, marido e mulher, homem e anjo, Santo Espirito e sete espíritos de Deus, dois mundos criados, toda a existência é representada pela presença de duas figuras centrais e distintas, porém unidas com base em uma hierarquia determinada sobre toda a criação divina, neste cenário abrangente a pessoa do Pai das luzes é superior em poder ao Filho, o marido é cabeça da mulher, e isso não se discute, no caso da criação de dois mundos os anjos perderam o direito de primogenitura  quando o querubim guardião foi amaldiçoado por Deus  por incontinência e subversão as leis do Altíssimo, o homem recebeu uma porção dobrada pela presença das duas pessoas divinas residindo em seu corpo, a eternidade angélica  é oriunda do folego de vida dos sete espíritos de Deus, o homem é de igual modo, porém tudo foi organizado para que fosse possível uma reconciliação entre Deus e o homem,  a eternidade do corpo humano é restaurada pelo batismo com o Santo Espirito de Deus, isso não é possível aos anjos caídos, não há reconciliação possível para eles, o Espirito santo é o penhor da nossa salvação, é a unção dobrada que só os homens podem receber, esta é a causa histórica de Ruben perder a sua primogenitura na terra, uma teologia paralela onde a bíblia expõe as transgressões dos anjos, é a chave hermenêutica que promove o conhecimento contribuindo para uma maior compreensão da criação divina e da palavra de Deus, não obstante não existe nada que impeça um relacionamento entre o Espirito Santo e os sete espíritos de Deus na criação divina, pois ambos respondem ao Altíssimo Deus em uma autarquia divina. Em teocracia é preciso que haja uma divisão hierárquica na igreja, a insubordinação é pior que o pecado de feitiçaria, todos sabem disso, mas os nicolaítas não se importa em cumprir com suas obrigações, a incontinência e a imoralidade teológica é algo natural proveniente dos bispos, o desafio impossível para o sistema religioso é provar biblicamente que o bispo seja superior em hierarquia a todos os demais ministros da graça a começar por ministros da sua própria patente ministerial que os torna iguais em posição eclesiástica. 
Para um maior entendimento das escrituras sagradas e discriminação exata da criação divina, meu ministério de mestre é fundamental para uma conclusão didática tutelada pela fé de um evangelho cristocêntrico, nesta empreitada, me posiciono como instrumento nas mãos do verdadeiro mentor desta obra, o próprio Autor da Criação e mentor real de toda a filosofia existente na terra. Fui chamado segundo a eficácia do ministério que me foi confiado, como doutor da Palavra, não por homens, mas por Deus, para falar abertamente não só à Igreja de Jesus Cristo, mas a todos quantos serão chamados à salvação. Este é o tempo de anunciar com clareza as implicações e restrições de uma normativa espiritual contida em um evangelho apostólico, expondo os vícios e enganos dos sofistas (falsos mestres) mediante a origem de uma matéria absolutamente criacionista, o que denota uma autoria divina da criação, para que o homem reconheça o seu Criador, simplesmente por observar a obra que realizou, por meio do seu poder conforme está perfeitamente registrado no projeto original de Gênesis 1.
A Terra foi criada com o propósito perpétuo de servir como morada do homem e seu Criador, a nossa eternidade em corpo ressurreto se dará sobre uma terra restaurada, não será nos céus como o sistema religioso especula. A criação da matéria e do homem foi uma obra feita com amor, não é proveniente de uma explosão caótica, mas construída com perfeição. Porém, convinha que, temporariamente, em nosso meio habitasse também o senhor do engano,  Satanás é o pai da mentira, a fim de que a obediência fosse uma prova de amor a Deus, a opção de obedecer e transgredir as leis da fé é uma escolha particular mediante uma sedução espiritual, o diabo persiste em oferecer um contraponto subversivo aos mandamentos do Criador, foi ele quem estabeleceu o sistema heliocêntrico para assediar os homens tornando o indivíduo mais um integrante do seu exército de meliantes espirituais, o livre-arbítrio existe na condição de cláusula pétrea da humanidade. Assim, como no Éden, o homem que outrora gozava de benefícios eternos por sua obediência, passou a colher os frutos da desobediência pela maldição da morte.
Esse procedimento humano contínuo em fazer a própria vontade  resulta em um flagelo espiritual na carne como fruto inevitável do pecado a ser colhido. A transgressão espiritual operada pelos nascidos da carne, fixa na alma do infrator a chamada segunda morte: a condenação eterna no lago de fogo.
Diante de uma criação, entendemos, que a Terra teria sido plenamente povoada mesmo sem o pecado, pois os atos praticados no âmbito do matrimônio jamais seriam considerados pecado. A eternidade, portanto, se manifestaria aqui, tal como descrito em Gênesis capítulo 1.
Afirmo não haver corrente teológica, com base bíblica, que sustente a permanência eterna do homem nos céus. O que há é a falta de discernimento espiritual por parte de teólogos e pastores que se valem apenas de conceitos acadêmicos, carentes da revelação ministerial que é outorgada aos mestres. Suas argumentações culminam em equívocos doutrinários hostis à salvação da alma.
Os mesmos ignoram que Apocalipse 21 revela a Nova Jerusalém descendo do céu à Terra, trazendo dois tronos: um para o Pai e outro para o Filho. Após o julgamento do livre-arbítrio subversivo, os bodes serão separados das ovelhas; o mal será consumido pelo fogo; e, sem pecado, nada impedirá o Pai e o Filho de reinarem eternamente sobre nós. Está escrito: "reinaremos sobre a Terra".
Como doutor da Palavra, segundo a misericórdia daquele que tudo fez, afirmo com toda a autoridade: a Bíblia não endossa sequer uma vírgula da teoria do Big Bang. Essa teoria nada mais é do que a personificação intelectual do maligno, é uma forma de apostasia sofisticada, sim, mas dotada de influência dolosa, eficaz e inegável.
É um pilar majestoso sobre o qual o mundo ímpio se apoia, mas que jamais pode ser sustentado nos altares da Igreja. A intelectualidade precisa
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